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1 INTRODUÇÃO 
Esta pesquisa aborda o tema mal-estar docente entendendo-o como um desconforto permanente no exercício da docência e nas atividades correlatas, culminando no adoecimento físico e/ou mental do professor (Esteve, 1999). Intencionou-se, primeiramente, verificar a incidência deste fenômeno na rede pública estadual do Rio Grande do Sul e posteriormente em uma escola da região, propondo como ação intervencionista Ateliês de escrileituras (CORAZZA, 2011) 
. A proposta partiu de observações empíricas, as quais indicaram que a cada três dias um professor ausenta-se das atividades laborais. Além disso, os discursos proferidos pelos docentes expressam cansaço e desgosto com a professoralidade, fatores esses que podem contribuir com manifestação da temática nos sujeitos de pesquisa. 
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Adotou-se como método de investigação uma abordagem mista baseada em pesquisa bibliográfica e, documental. Optou-se, ainda, pelo desenvolvimento de um questionário padrão
 para um determinado grupo de professores de uma escola estadual. Para estes docentes também foram planejados e desenvolvidos
 os Ateliês de escrileituras mencionados anteriormente. Por fim, dispôs-se da técnica de entrevistas para três professores participantes desses encontros. A apreciação dos dados, em andamento, está sendo subsidiada pela Análise de Conteúdo (MORAES, 2003).
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
 A pesquisa bibliográfica elencou determinados aspectos da escrita de Freud (1969) para conceituar o mal-estar em âmbitos gerais; e, pautou-se em trabalhos contemporâneos voltados para a temática como, por exemplo, Esteve (1999). Considerou-se também a viabilidade de analisar alguns momentos do desenvolvimento dos Ateliês e do dito pelos professores entrevistados, respaldando-se em Deleuze (1988) e Veiga-Neto (1995). 
A pesquisa documental indicou dados relativos aos pedidos de licença médica nos anos 2010 e 2011, averiguando alguns órgãos responsáveis. No Posto de Saúde
 constatou-se 677 solicitações de afastamento no ano de 2010, sendo 609 relativas a professores. No ano de 2011, foram requisitados 665, dos quais 598 são docentes. Por meio do Núcleo Municipal de Educação Permanente em Saúde (NEPES), soube-se que 60 docentes requereram licença-saúde em 2010, e que no ano de 2011 foram 76 pedidos de afastamento. Junto ao Sindicato dos Professores do Rio Grande do Sul (CPERS) averiguaram-se os resultados produzidos por uma pesquisa com três mil cento e sessenta e seis professores estaduais, dos quais 49,87% apresentava algum tipo de Transtorno Mental Psíquico. 
Por fim, responderam ao questionário padrão (JBEILI, 2012) vinte e três docentes estaduais lotados em um colégio da região. Obtendo-se os seguintes resultados: 43 % apresentaram a possibilidade de desenvolver Burnout; 30% estariam em fase inicial, enquanto que em 26% a mesma estaria começando a se instalar. O desenvolvimento dos Ateliês de escrileitura, bem como, a transcrição das entrevistas está em fase de análise. 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os resultados analisados até o momento indicam que a manifestação do mal-estar docente nos sujeitos de pesquisa está associada, por exemplo, a uma prática pedagógica exaustiva, ao acúmulo de responsabilidades sobre os professores e a desvalorização social, política e econômica sofrida pelos mesmos. Cabe destacar, no entanto, que a comunicação e a socialização entre eles são vistas como prazerosas no contexto educacional. Sendo assim, ao vivenciar a dinâmica proposta nos Ateliês foi possível movimentar o pensamento acerca das experiências docentes, constituindo outras percepções sobre a temática em questão.       
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� O questionário padrão (JBEILI, 2012) é adaptado do Maslach Burnout Inventary (MBI), sendo de uso informativo, sem pretensão de diagnóstico para avaliar a incidência da Síndrome de Burnout. JBEILI, C. Questionário preliminar de identificação de Burnout, inspirado em Malasch Burnout Inventory - MBI. Disponível em: ˂�HYPERLINK "http://www.chafic.com.br/"�www.chafic.com.br/�˃. Acesso em: 18 set. 2012. 


� Juntamente com o Núcleo de Pesquisa em Escrileituras UFPel.


� Centro de saúde que atende nas especialidades médicas de clínica geral, pediatria e enfermagem. Além disso, realiza atendimento de emergência sendo responsável por receber os atestados médicos do funcionalismo público estadual. 





